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As aventuras de Decimal Tuller

	 

	Decimal Tuller e suas perguntas

	 

	— Oi, Decimal! Como vai? — disse Taty Equador, aluna exemplar do Magnífico Colégio Decimax.

	 

	— Oi, Taty! Tudo bem — Respondeu, o pequeno Tuller — O que você anda estudando ultimamente?

	 

	— Ah, estudei os fusos horários. É interessante como o Brasil tem quatro fusos diferentes.

	 

	— Quatro fusos? — Decimal Tuller, indagou — Sério? Eu não sabia disso. Como funciona?

	 

	— Sim, quatro — Taty tentava mudar de assunto em sua mente, mas, não consegiu — Então, o Brasil é tão grande que abrange diferentes áreas longitudinais, então é preciso dividir o país em diferentes horários para manter a sincronia — A senhorita Equador parecia insatisfeita com esse tipo de pergunta — Os fusos -2, -3, -4 e -5 horas em relação ao Tempo Universal Coordenado (UTC), são esses no Brasil.

	 

	Decimal Tuller, olhou firmemente para ela,fazia movimentos lentos com os olhos e com o rosto, demonstrando certo grau de surpresa, e, ao mesmo tempo, tentando compreender toda a temática. Ele continuou:

	 

	— Uau, isso é complicado! — Decimal olhava para Taty e para o lado, tentando disfarçar alguma coisa — Eu só sabia que o Brasil tinha diferenças de horário, mas não imaginava que fosse assim.

	 

	— E na Europa também é interessante — Continuou Taty — Paris, por exemplo, está no GMT+1, o que significa que está uma hora à frente do Tempo Universal Coordenado, o tal do horário de Londres.

	 

	— Entendi! — Disse ele, colocando a mão direita sobre o queixo — Mas, pera aí, se Paris está à frente do GMT oficial e o Brasil está no GMT menos 3, isso quer dizer que... quando é dia em Paris, é noite no Brasil?

	 

	— Exatamente! — A senhorita Equador respondeu empolgada — Você pegou rápido. É por isso que quando estamos dormindo aqui, tipo, lá para as cinco da madrugada — Taty sorriu, pois sabia que Tuller e sua mãe sempre acordavam bem cedo — muitas pessoas em Paris estão começando o dia. Será 9 da manhã para eles.

	 

	— Nossa, é incrível como o mundo é grande, não é?

	 

	Taty admirava a curiosidade de Decimal Tuller, mas, sabia que ele as vezes perguntava demais. Mesmo sendo um dos alunos mais inteligentes e dedicado do sexto ano do Decimax, suas dúvidas eram constantes. Nem todos falavam com ele, apesar de sua simpatia, pois a escola tinha as área reservadas para alunos de ensino Fundamental II e Ensino Médio, de modo que era tudo organizado por faixa de idade. Um aluno do ensino fundamental, do sexto ou sétimo ano, raramente conversava com algém do segundo ou terceiro ano do Ensino Médio. O fato de Tuller ter acesso a Senhorita Equador era excessão. Ela já estava no terceirão, havia ganhado alguns prêmios de destaque durante vários anos seguidos, tinha notas boas em todas as matérias. A excelentíssima Taty Equador, havia falado na Câmara dos Vereadores de Bela Sierra várias vezes, ao ponto de alguns alunos a chamarem de “vereadora”. 

	 

	Mas, ela havia desenvolvido a virtude da paciência, por isso, sempre ouvia as crianças da escola, qualquer que fosse a pergunta, sempre se dispunha a responder.

	 

	Ela continuou a falar com o Tuller.

	 

	— É muito interessante aprender sobre essas diferenças e como elas afetam o nosso dia a dia.

	 

	— Eu acho que vou prestar mais atenção nas aulas de Geografia daqui pra frente — Decimal sorriu — É muito legal entender essas coisas.

	 

	— Fico feliz em ouvir isso, Decimal! —Taty, se moveu alguns centímetros, parecendo que iria em direção ao corredor central, e voltando os olhos para Tuller, continuou — Se precisar de ajuda, estou aqui para explicar mais sobre qualquer assunto.

	 

	— Obrigado, Taty! — Decimal estava radiante — Você é demais!

	 

	— Ah, que isso, é só questão de prática e interesse —A senhorita Equador balançou a cabeça — Estou sempre aqui para ajudar.

	 

	Enquanto a conversa ia avançando, Decimal Tuller percebeu que alguém se aproximava. Ele não quis desviar a atenção que fixara em Taty, seu modelo de dedicação na escola, mas, pelos cânticos em voz baixa e jeito de pisar na cerâmica importada que preenchia alguns trechos do Colégio, ele logo notou que era a diretora. Martha Longitude. Sim, a mesma. Aquela que ganhou vários prêmios de Literatura de ficção científica. A pessoa mais bem preparada de Bela Sierra para ocupar esse cargo. Logo ela estaria envolvida nos questionamentos de Decimal. 

	 

	Quando a Dra. Longitude se aproximou, Taty logo a cumprimentou:

	 

	— Senhora Martha! Como vai?

	 

	— Olá, Taty! — Respondeu como alguém que se incomodara com aluno fora de sala —Estou bem, obrigada. Vejo que está conversando com o Tuller — Apesar de bastante simpática, a senhora Longitude não parecia estar apreciando aquela conversa entre os alunos — O que estão discutindo?

	 

	— Estávamos falando sobre fusos horários. Decimal estava curioso para entender melhor como funcionam.

	 

	— Ah, que ótimo! — A senhora Longitude estava atenta — Os fusos horários são realmente interessantes. Vocês sabiam que a China tem um único GMT para todo o país?

	 

	— Sério? — Indagou Decimal, fixando os olhos na diretora — Mas a China é tão grande! Como eles fazem isso?

	 

	— Sim, é verdade. A China adotou o horário oficial de Pequim para todo o país — respondeu senhora Longitude — O que significa que, algumas áreas têm um horário bastante diferente do horário solar local. Isso ocorre por razões práticas e políticas.

	 

	— É fascinante como diferentes países lidam com a questão dos fusos horários de maneiras tão distintas — Afirmou Taty, que, vencida pelo cansaço, se sentou no banquinho que fica perto da sala da diretora. 

	 

	— E o horário de Brasília? — Decimal afirmou como se a diretora e a senhorita Equador estivessem, literalmente, à sua disposição — Por que usamos o fuso -3 em vez de, sei lá, o -2, como no verão?

	 

	— Bem observado, Decimal! — A diretora respondeu, tentando demonstrar empatia pelo garoto interessado em GMT — O horário de Brasília segue o fuso -3. Isso ocorre devido ao Brasil ficar a 45 graus de longitude a oeste de Greenwich.

	 

	— Isso mesmo! — Taty Equador respondeu levantando o dedo indicador, olhando suavemente para a diretora — O meridiano de Greenwich é uma linha imaginária que divide o globo terrestre em dois hemisférios, leste e oeste.

	 

	— Ah, agora está fazendo sentido! — Decimal Tuller completou, decidindo, dessa vez, se sentar também. E continuou — Então, o fuso horário de Brasília é baseado nessa referência.

	 

	— Exatamente, Tuller! Vocês estão indo muito bem — A diretora acabou de cair no universo fantástico das perguntas, que nunca acabam, de Decimal Tuller. Mas, concluiu — É ótimo ver vocês interessados em aprender mais sobre Geografia e fuso horário.

	 

	— Obrigada, senhora Martha! — Agradeceu Taty Equador — É sempre bom aprender coisas novas.

	 

	— Sim, obrigado por esclarecer nossas dúvidas, senhora Martha! — Tuller parecia repetir as palavras da Taty, pois a admirava muito.

	 

	Nesse momento, alguem passou no corredor leste, alguns passos dali, e, olhando para os três, chamou a diretora. Claro, de forma educada e honrosa, pedindo licença, mesmo que à distância, e falando depois.

	Os três caminharam rumo ao senhor Moreira Nerd, responsável pelo Mega Lab, um laboratório de informática gingantestco, o maior de Bela Sierra. Os três foram juntos, o motivo de irem, não se sabe ao certo, mas foram. Enquanto caminhavam, a diretora lembrou de continuar a conversa...

	 

	— De nada, crianças! Sempre estou aqui para ajudar no que precisarem. 

	 

	E... Ela continuou, observando que passavam em frente ao jardim do Colégio.

	 

	— Ah, olhem só, estamos nos jardins do Decimax. Que lugar encantador, não é mesmo?

	 

	Na verdade, estavam em frente a um pequno corredor em que havia várias plantas, o qual fazia parte dos Jardins do Decimax. Eles podiam contemplar alguns espécimes, mas, o jardim era muito maior do que se podia ver de onde eles estavam.

	 

	Pois, no coração do Colégio Decimax, havia um jardim exuberante e vibrante construindo uma paisagem de cores e aromas. Sob o céu azul profundo, uma profusão de flores exóticas dançava ao sabor da brisa suave, criando um cenário encantado que parecia ter saído de um conto de fadas. Era como se cada pétala fosse um verso em uma poesia floral, tecendo uma tapeçaria de beleza que acariciava os sentidos.

	 

	À frente, majestosas palmeiras se erguiam com elegância, como guardiãs altivas do jardim, enquanto canteiros cuidadosamente arranjados abrigavam uma variedade deslumbrante de flora. Caminhando entre as fileiras de flores, era possível encontrar placas delicadamente adornadas, inseridas pela professora Bella Flower, que explicavam a origem e características de cada espécie. A professora Bella era tão encantadora quanto as flores que cuidava, e sua paixão pela botânica transparecia em cada detalhe do jardim.

	 

	Algumas dessas placas exibiam nomes como "Vitória-Régia", "Ipê-Amarelo" e "Orquídea-Cattleya", representantes magníficos da exuberância da Floresta Amazônica. E não poderiam faltar as flores do Cerrado, como o "Pequi" e a "Flor-de-Coral", que emprestavam suas cores e formas singulares à paleta de cores do jardim.

	 

	Os alunos, encantados, não resistiam a perder-se entre as trilhas perfumadas do jardim, absorvendo cada detalhe com olhos ávidos por descobertas. E embora os professores pudessem não perceber, a aura acolhedora e cativante da professora Bella Flower fazia com que os alunos se sentissem ainda mais apegados a ela do que pelo carismático Professor Neil, criando um vínculo especial que florescia como as próprias flores do jardim.

	 

	Assim, sob o sol radiante de Bela Sierra, cidade erguida nas margens do imponente rio Marcatronus, o jardim do Colégio Decimax não era apenas um lugar de beleza e contemplação, mas também um refúgio de aprendizado e conexão com a natureza, onde os segredos da flora brasileira eram desvendados em cada flor que exalava o seu mágico perfume.
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